
Sêde bons e caritativos, 

" e assim tereis com-

vosco a cha-

ve do céu. 

São Vicente de Paola 

O beneficio sem ostenta-

ção tem duplicado mé-

rito: o da caridade 

material e o da 

moral 

t l l l l UROEC 

REDAÇÃO: RUA CAMPOS SALES, 929 IMPRESSO EM OFICINAS PRÓPRIAS Gerente: JOAQUIM LOPES BERNARDES 

Ano 12°. 
FRANCA (Estado de São Paulo), 14 DE SETEMBRO DE 1939 

Diretor - J O S E - .MARQUES G A R C I A (Cnixa, 60) 

Resid.: R u a General Carneiro, 1360 
Colaboradores: N. 534 

UMA GRANDE LACUNA 
O objetivo máximo e es-

sencial da Doutrina está no 
preparo espiritual do homem, 
emancipandoo e habilitando-o 
á conquista da felicidade eter-
na. 

O trabalho de Allan Kardec 
foi de caráter geral e imenso, 
motivo porque teve por mis-
são formar as báses morais 
do edifício do Espiritismo. 

É lógico, pois, que não en-
trasse em detalhes e particu-
laridades de minúcia em rela-
ç3o ao inundo espiritual. 

Na atualidade, encontramos 
já um grande esforço de ex-
plicação tanto detalhada quan-
to possível, de certas particu-
laridades do pais dos espíri-
tos, por parle do incançavel 
e perspicaz pesquizador Er-
nesto Bozzano. Como é um 
país quasi virgem das pesqui-
zas dos incarnados, as des-
crições e pormenores busca-
dos pelo grande espírita ita-
liano ainda se mostram bas-
tante restritas. É de supor se 
o grande esforço que ele de-
senvolveu para ajuntar dados, 
cataloga-los e compara-los, 
afim de que apresentasse uma 
súmula de uni cunho lógico 
e verídico. 

Ao que paréce, o sagaz pes-
quisador, já bastante integra-
do neese gênero de pesqui-
zas que tem merecido por 
parte de quasi todos os me-
tapsiquistas o despreso por 
inúteis, aflorou de iéve a ques-
tão d.i influencia dos espíritos 
inferiores e a possessão. Em-
bora seja uma questão de in-
teira atualidade, em vista das 
inúmeras obcessões que en-
chameiam por toda n parle, re-
clamando providencias por 
parte daqueles que anceiam 
por levar o alivio aos seus 
irmãos, o assunto, no que 
diz respeito ás particularida-
des de diagnóstico (na falta 
de oulra, empregamos esta 
palavra) e aos meios detrata 
mento, ainda teu» sido muito 
pouco acessível. 

Aqui, como em muitos ou-
tros caminhos da Doutrina, o 
fator moral ocupa papel pro 

eminente, e dai o fáto do 
maior exilo das curas corre-
rem por parte daqueles que 
têm o coração bem formado, 
aplicados em verdadeira cari-
dade e que não estejim de 
todo desprovidos dos escrú-
pulos essenciais que estes ca-
sos reconiend.ini e quea Dou-
trina aconselha. Nada mais fá-
cil, como sóe acontecer co-
mumente, do que se pronun-
ciar em fáce dum caso de per-
turbação mental .ou que se 
enquadre na Neurologia, se-
gundo o conceito da Medici-
na, como sendo consequência 
da ação de um espírito infe-
rior, uma obcessão, afinal. O 
problema, para quem tem cer-
tos conhecimentos da esféra 
psíquica e física, para quem 
tem noções de Neurologia e 
Psiquiatria, toma um aspêto 
muito mais vasto e se com-
plica. Não basta dizer que se 
traia de uma obcessão, é pre-
ciso prova-lo. Como vêmos, é 
de inteira necessidade, para 
êxito do tratamento, que a 
causa seji abordada. E, se é 
verdade que todos os casos 
são passíveis de tratamento 
espiritual, de um modo geral, 
o f.Jor nbcessão precisa ser 
esclarecido, para um tratamen-
to especial e adequado. 

A Psiquiatria baseada em 
cértos d.idos, sinais e sintò-
mas, catalogou diferentes es-
pécies de moléstias mentais 
(psicose maníaco depressiva, 
demencia precoce, paralisia ge-
ral progressiva, equisofi enia, 
epilepsia, etc). Ma?, a Medici-
na aí vé exclusivamente fato-
res materiais, lesões e pe lut-
bações do cérebro e sistema 
nervoso, por causas materiais. 
Ora, estas afirmativas, mor-
mente num campo bastante 
sombrio como é o da Psiquia-
tria, são por demais gratuitas. 
Por outro lado, cértos espiri-
tas extremados, opinam uni-
lateralmente, tirando conclu-
sões de um caráter geral, de 
que todas estas perturbações 
são motivadas por influencias 
de espíritos inferiores. De que 
lado eslá a razão ? De nenhum 
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lado. Esta certeza podemos 
1er, embora as pesquizas e co-
nhecimentos rudimentares que 
ainda possamos ter da ques-
tão. Outra afirmativa que po-
demos adiantar, subordinada 
aos mais sevéfos escrúpulos, 
é que os casos de causa es-
piritual, provocados pelos de-
sincamados, são muito niais 
numerosos. O assunto se pres-
ta a cogitações interessantes, 
as quais não poderão ser a-
bordadas no espaço estreito 
de un artigo de jornal, e a-
creditamos mesmo que não se 
ajustaria a índole de um se-
manario espírita, cujo objetivo 
essencial é a èvaugelisaçáo da 
humanidade. Apenas apresen-
tamos a seguinte observação: 
inuítos dos casos catalogados 
e classificados na Psiquiatria 
por sintomas próprios e per-
feitamente combinados, casos 
que incidem nas entidades no-
sológicas perfeitamente classi-
ficadas, são simplesmente ob-
cessões. Bastam estas simples 
noções deduzidas das luzes 
que o Espiritismo nos ofetéce 
para tirarmos as mais práticas 
e orientadoras noções. Porque, 
de um ladu, estamos cientes 
que muitos casos diagnostica-
dos como moléstias de sintô-
mas inequívocos, como a ep-
lepsia, ou a psicóse maníaco 
depressiva, por exemplo, são 
motivados por Influencia de 
espfrilos obcessores, e, por 
outro lado, sendo outra a cau-
sa, podemos dispor de recur-
sos de tiatamento-de real va-
lia, como os procéssos espi-
rituais para cura de obcessões 
que o Espiritismo oferéce. Pa-
ra aquilatarmos das vantagens 
práticas destes conhecimentos, 
basta saber-se que Uina mo-
léstia mental de prognóstico 
gráve, quasi sempre incurável, 
como a demencia precóce, 
quando apurada a causa espi-
ritual, podem curar se espiri-
tualmente quasi todos os ca 
sos, e alguns até com a rapi 
dez de dias. São estes casos 
de prognóstico fatal de de-
mentes precóces em caque-
chia, palidez extrema e de ex-
trema desordem mental, que 
pelos meios espirlticos melho-
ram em poucos dias e cami-

nham lógo par3 a cura. Quan-
do refletimos que estas con 
clusões se estendem á maior 
parte das moléstias mentais, 
vémos o quanto de útil para 
a ciência psiquiátrica e sobre-
tudo para os pobres enfermos 
seria que a Medicina procu-
rasse conhecer, sem espírito 
de prevenção alguma, as gran-
des verdades que o Espiritis-
mo aponta. Todos estes tra-
balhos que já vêm prestando 
inestimáveis serviços, estão 
por assim dizer na sua fáse 
inicial. E esta grande lacuna 
precisa ser preenchida. Ainda 

Conforme estava anuncia-
do realizou se na Liga Espí-
rita do Bi-hsíI, á rua Urugua-
iana n.° 141, sobrado, a pri-
meira sessão preparatória do 
I Congresso Brasileiro de Jor-
nalista» Espíritas, cóm a pre-
sença de um núinero avulta-
do rio intelectuais das letras, 
da imprensa e numerosos 
confrades de doutrine. Sob 
a presideuciti de Deolindo A-
morirn a sessão foi aberta 
com algumas palavras de ex-
plicação, diindo-se em segui-
da, inicio aos trabalhos. Fil-
iaram "iilversos oradores e fo-
ram assentadas várias medi-
das com relação ao bom exi-
t > do certumen. 

I N S T A L A Ç Ã O O F I C I A L D O 
C O N G R E S S O 

Pirou resolvido que. u ins-
talação oficial do Congresso 
í-erá em 15 de novembro, da-
ta em que será empossada a 
Comissão organizadora do 
Congresso de 1940. 

AS Tf iSKS QITE VÃO S E R A-
P R B 8 R N T A I I A S N O 

COKORF .HSO 

Por indicação da presidên-
cia dos trabalhos, foram acla-
mados os seguintes confra-
des para n defesa das téseg 
que vão ser apresentadas ao 
Congresso: 

Dr. Luiz Autori—Tése: "O 
Espiritismo e a idéia de Pá-
tria". 

lutamos com extrema deficien-
ria de recursos êípliituais. E' 
de se esperar, em fáce dos 
grandes planos divinos, que 
o problema tão sério, na atua-
lidade, das obcessões, e em 
vista dos numerosos " casos 
que surgem todos 05 dias, 
seja melhor atacado, pelas lu-
zes esclarecedoras de bons 
médiuns, devotados a causa 
dos sofredores e da verdade, 
e por trabalhadores da Seára, 
esforçados, cheios de bôa 
vontade e caridade. 

T. Novelino 

Dr, Henrique Andrade—Té-
se: "'0 Espiritismo e as leis 
sociais". 

Dr. Carlos linbnssaí—Tése: 
"O Espiritismo e as demais 
religiões". 

1'rof. Leopoldo Machado— 
Tése: "0 Espiritismo e a e-
dncRção". 

I)r. Azevedo Lima—Tése: 
"O Espiritismo e os seus fun-
damentos científicos". 

Dr. Levlndo Melo—Tése: 
"O Espiritismo e a Mediei-
na", 

Prof. Ismael Comes Braga 
—Tése: "O Espiritismo e n 
sua influência na fraternida-
de humana". 

Dr. Ignacio Ferreira—Tése: 
"A obcessão e a Psiquiatria". 

Nu próxima reunião prepa-
ratória será estabelecido o 
modo como vão ser discutidas 
as referidas téses. 
O M i . L E O N C I O C O R R Ê A N O S 

T R A B A L H O S D O C O N G R E S S O 

Deirtre as pesfiòas que com-
pnzeram a inesu dos Traba-
lhos, a reportagem de VAN-
GUARDA notou o decano do» 
jornalistas espíritas, dr. l,eon-
cio Corrêa, presidente da Li-
ga Espírita do Brasil, escri-
tor e membro d» Academia 
Carioca de Letra?. 
O UR . K J N A C I O F E R R E I R A 

V IRA AO R I O PARA T O M A R 

F A R T E N O C O K 0 R E 8 S O 

Convidado para apresentar 
uma tése científica ao Con-

Conlinliar tia 4 'a página 
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Sacaria, prod. veterinários, semente», mudas, adubos, etc. 
com garantia de qualidade e procedencia encontrareis no 

D E P Ó S I T O F R A N C A NO 
RUA V O L U N T Á R I O S DA F R A N C A , (KM! 

F R A N C A — Caixa prislal, 121 — E. S Paulo 
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lA ESTÃO A VENDA NA LIVRARIA "A N O V A E -
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Primeiro Congresso Brasileiro de 
Jornalistas Espiritas 

Raymond Rumo ás estrelas 
- : ( 6*000 ) :- — - : ( 7$000 ):--

. S & S f ó & f t M O N T E I R O L O B A T O 



iL 
Doenças mais comuns 

Deveis conhece-los: é do vosso interesse! 
Doenças 'do estomago, intestinos, gastro-entcriték, 

diarreias dè crianças e adultos, ulceras do estomago, co-
lites, etc,, usar o L E I T E DE B ISMUTO C O M P O S T O 
do Phco. 'fito Livio Textura. • 

Doenças dos olhos, ounj aní i víte, tràchom a, ulcera d a 
corOea, etc. - usar C O L Í R I O DIVINO, AGUA SAN TÁ 
CRUZ, E POMADA DIVINA. 

Doenças das veias respiratórias, tosse, bronquites, d ô r 
de irnrganui,-gripe— usar X A R O P E SANTA CRUZ 
OU BALAS P E I T O R A I S . 

Sífilis, Feridas,Espinhas, Coceiras,Reumatismo, Acido 
Uri cos, etc. - usar o E L i X I K SULFUROSO D E OAJÚ. 

Amarelão, vermos, lòmbr iga , anemia, fraqueza ote.—. 
usar V E R M Í F U G O T E I X E I R A COM X A R O P E D E 
A M E I X A S . 

Fraqueza, nervosismo, neurastenia, falta de memo-
ria - usar o GUA RAN A T O L 

Doenças tio estomago, intestinos e fígados, azia, pri-
são dc ventre, biliOsidado, acido úrico — usar SAL E-
F E R V E C E N T E T E I X E I R A , verdadeiro Sal de Saúde. 

Maleita, sezão, impaludismo ou febre palustr« - usar 
o E L I X I R ANTI-MALARICQ T E I X E I R A . 

Prisão de ventre, indigestão, falta do purgante — usar 
o PURGATIVO ESPUMANTE S A L I N O G A Z O Z O 
COM CAJÚ F. TA MAR INO ou o SAL E F E R V E S C E N T E . 

Dores musculares, nelvragias, reumat ismo—usar o 
L I N I M E N T O T E I X E I R A . 

Doenças das Senhoras, irregularidades, menopausa, 
dór de cabeça, nervosismo, etc.,— usar o prodigioso 
R E G U L A D O R T E I X E I R A . 

Inúmeros atestados de inó licos e pessõns curadas ga-
rantem a maravilhosa eficacia destes ólitnos preparados! 

Prada los do La&oralario LEITE DE 61SMUI0 COMPOSTO 

Movimento Hospitalar da Casa de Saú-
de " A l l a n Kardec" 

Mês de Agosto de 1939 

SECÇÃO MASCULINA 

Existiam em tratamento 118 

Entraram durante-o mês . 11 

Total 129 

Tiveram alta: curados 4 
» » melhdov. . . 7 

Falecidos . . • . . . . 3 

Total 14 

Soma a deduzir .-. . . . 14 

Existem em t,?,,0 115 

OS E N T R A D O S S Ã O : 

.1—Joaquim Galeno, branco, bra-
sileiro, solteiro, cor» 22 anos, 
n a t u r a l « procedente de Fi-
rangí 

2—Antonio Ribeiro da Silva, 
branco, bras., solteiro, com 
30 anos. nat. o proc. de Ri-
beirão Corrente. 

3—Matias José Rodrigues, bran-
co^bras., solteiro, com 41 a-
no», nat. o pfoc. do Rio Cia-
ro. 

4—Lazaro Fernandes de- Casti-
lho, branco, bras., casado, 
com 31 auOs, nnt.de Itapolis, 
proc. d e Novo Horizonte. 

Ç—Yergillo de Paula, viuvo, bras., 
oom 35 anos, proc. desta <:i-
dade. 

6— Lazaro- Alves do Morais, 
branco, bras., casado, com 70 
anos, nat. de Ouro Fino, proc. 
do Uorboreniii. 

7—Francisco Pard in i , branco, 
bras., solteiro, com, 24 anos, 
nãi. o pfoc. de Amsâ . 

8—ürias Carlos de Avila, bran-
co, bras., com 23 anos, nat. 
de Caconde, proc. dc Poços 
de Caldas. 

9—Jerónimo Nunes dn Silva, 
preto, bras., casado, com 39 
ano», nat. e prou. riu Guaíra. 

10—João Caívãp, branco, bras., 
casado, eoni 20 anos, nat. 
Fernando Prestos, proc. de 
Monte Alto. 

11—Constant ino Vcrnis, branco, 
bras., solteiro, com '14 anos, 
nat. de «S. Carlos, proc. de 
A ràrnqiiàra. 

OS CURADOS SAO: 

1—Clarim Venâncio Vilas Rôas, 
bran:o, bras., solteiro, com 
22 anos, nat. de Moiit>j Alto, 
nroc. de Perdando Prestes. 

2—Nienuor Ferreira do Pntroei-
nio, branoo, bras.. solteiro, 
com 28 anos, nat. e proc. de 
Tamliaú. 

3—Jacinto José l»i:is, branco, 
bras., solteiro, com 17 anos, 
nat. fi proc. de Patrocínio-Mi-
nns. 

4—Kornolo Rossi, bronco, bras., 
solteiro, com 24 anos, nat. e 
proc. de Ouro Fino. 

OS M E L H O R A D O S SÃO: 

t—Pedro Machado Borges, bran-
«>, bra s, com '24 anos, nat. 
tio Colina, proc. de, Nova 
(í rnnnda. 

2 Lau.rindo Vieira, branco, bras. 
rasado, coíii 34 tino*, nat. dè* 
It iuuioi i da Serra, proc. de 
Mnriiia. 

3—Jo?í* dc Patda Souza, branco, 
bras., solteiro, com 20 anos, 
nat. c proc. de Limeira. 

4—JoãéMaria Alves, pnrd",bras., 
solloim, com 20 ano?«, nat .de 
S. Antonio <.iò Vmulonro, pri-e. 
de Tuiinbi. 

5—José Gonçalves Rosi>, branco, . 
bras., sõltí»iro, cotn 20 anos, 
nat. dc Übcrftbéi proc. de 
Caea branca. 

G—Esaú Eugênio Ferreira, bran-
co, bras., viuvo, com 45 «nos, 
nroc. de Gunira. 

7—Sebastião de Souza, pardo, 
bras., solteiro, emu 10 anos, 
nat. s> proc. do Uiiritis. 

DIÁRIO DE SAO PAU LO | 
( o HECJ J O R N A L ) 

D I R E Ç Ã O De ASSIS CHATEURBRIAND 

O inaior matutino Paulista. O iinico jornal de São Pau 
: lo, que publica um " S U P L E M E N T O " feminino a ;| 
cores (domingo). Coniplelo noticiário do interior o exto || 

; rior. ASSINE O, leio, c recomendo nos seus Sinigos. 

I :-:-( Agente autorizado Sr. David de Oliveira. 

seus melhores remedios 

Princípios Espíritas 

NOSSA 

_[] — 
OS F A L E C I D O S S Ã O : 

1—Miloriado. de Oliveira, bran-
co, bras., solt., com 20 anos, 
nnt. de Guatapará, proc. de 
Arnçatuba - fui. c»v 7-8 939. 

2—João Pi r Hílton, preto, bras., 
solteiro, coi!i 70 arioy. proc. 
da Prefeitura de -Batatais, fa-
lecido m 11-8 939. 

3—Sebastião Pe troai lo, pardo, 
casado, bra.«., com 48 anos,, 
nat. o proe. de S . Sebastião 

d o Pnraizo. — fal. 7-8-039 

SECÇÃO FEMININA 

Existiam em tratamento 130 

Entraram durante o tnçs 7 

Total 137 

Tiveram alta: curadas 2 

« « melhoradas 2 
Falecidas . . . . • . . 7 

Total .11 

Soma a deduzir. . • • . . . 11 

Existam em t^to. 125 

AS ENTRADAS SÃO: 

I — Sebastiana Juiiji, branca, bfa-
tilelr», c88pdn, coin fl9 anof, 
nnt. do .JardiíiupoHa, proc. de 
Batatais, 

2— E rói lia Halos Teixeira, bran-
ca. bras., casada, com 35 a-
nos, nat. de Avarí, proc. de 
(í unira. 

3—Tereza Marin de Jesus, par-
da, bras., casa dá, com 26 a-
h w , nht. do E. do Ceará, proc. 

de Franca. 
4—Lnzi.t Simone dos Santos, 

br«nc:i, bras.. casndn, com !5t) 
mins, nat c pjv.c. Jaú . 

f»—O ndinn Ba rbosa da Silvii, 
branca, bras,, casnds, coináB 
};nns,nat. do Aráguaiana, proc. 
do OoWa, • 

6 -Fortunata Lcporace, branca, 
" bras., cayadn. com 39 anos, 

nnt. e proc. Franca. 
7— IU.snCorrêa <le Oliveira, bran-

cíi, bras., casada, coin 40. a-

Cartas respondidas 
Injeções aplicadas 
Curativos diversos 
Receitas aviadas 
Visitas médicas 

299 
42 

226 
15 
84 

( v i l ) 

FINALIDADE 

nojynaj . de Scrtãosiiiho, pro;", 
de CorrCgo Kico. 

AS CURADAS FÂÓ : 

1 -Ana••Pereira,-brancaj casaria, 
brasileira, com" 129 anos, nat. 
de (Suariba, proc. deHio Pie-
to. 

2.—Éniilia Sales Teixeira, bran-
ca, casad», com 35 nnos, nat. 
de Avaré, proc. de Guaíra. 

AS M E L H O R A D A S SÃO: 

-»Ermelinda Vieira de Lima, 
bfanca, Éoltoira, com 16 anos, 
nat. e proc. dastà.cid«*jde. 

2—Araci <Ie Paola Souzn, bran-
ca, solteira, bra?., com 25 n-
nos, nat. e proc. de Limeira. 

AS F A L E C I D A S SÃO : 

1 — Apr.rçciUa Maria do Jcâus, 
branca, .solteira, liras., çom 15 
anos, nat. do-Ibitiúva, próe. 
da-.-Deles, d o -Mn tão,—falecida 
em 2 8 939; 

2—Franci.-cá Faria-'Gião; branc?, 
bras., viuva, com 44 anos, 
nat. c proc. do S. João ila 
boa Vitta,— fal. em 7 8 933. 

3—Ovidia Marin da J e ? p h r d á , 
bras., solteira, coin ;>1 anos, 
'nat. e proc. de Franca,—f;d. 
em 13-8-939. 

4—B&nodítâ Gonçalves do Silva, 
branca, solteira, bras., com i 
fiiios, nat. de Jardiuopolis, 
proc. da Prof, de Orlandia. 

5—Maria Durval, branca, casada, 
hespanhóla, com 30 anos, proc. 
de S. .Toão da Bôa Vis ta.--fal. 
em 22 8 939. 

6—Luiza Cumarini Piveto, bran-
ca, casada, bras., com 44 a-
nos, nat. deSertãosinho, proc. 
de Novo Í Io i i zonto ,-f iL cm 
29 8-939. 

7 -Oswaldína Ermelinda Silvei-
ra, branca, bras., solteira, Com 
24 anos, nat. o proc. de Pa-
ti-oçío-Minas,- fal. em 29 8-93D 

Existentes ftesta data: 

Mulheres . . . . . - . . 126 

Homens . . . . . . . . . 115 

Soma total 241 

E m geral, as doutr inas reli-

giósas ensinara ser Deus a per-

feição absoluta- E'esta uma ver-

dade confirmada, n ão só por 

Jesus c outros enviados d o 

alto, e m o pelos Espíricos Guias , 

que nos tem trazido as suas 

luzes. 

E o Espiritismo, expoente má-

x imo das verdades reveladas, 

proclama a perfeição dc Deus, 

t u do condiciona a este princi-

pio fundamental , em que repou-

sa toda a Fildsofia Espírita: 

Deus c inf initamente b om , justo, 

sábio e poderoso, — c qualquer 

teoria que negue qua lquer des-

tes atrib'utos, é necessariamente 

falsa. Ora assim sendo, o Espi-

rit ismo jamais poderia admit ir 

que o homem tivesse outra fi-

nalidade a não ser a Felicidade 

Fatura n u m a vida imperecível,' 

vida cheia de trabalhos cada 

vez mais elevados e profícuos, 

fontes de infindáveis gozos, por 

que para o porvir , estaremos 

reden e/ice, integrados n o conhe-

cimento perfeito da nossa fina-

lidade. E ' preciso, pois, que rea-

lizemos a obra (le nosso própr io 

progresso, porque, canto mais 

teremos de sofrer, quan to mais 

nos afastamos, p i l ò nosso livre 

—• a ib i tr io reUtivo, da D f i d o 

Progresso. 

Progrcsío matéi idl , intelectual 

e mora l , bem eotendido. 

Qüc rn nos demonstra isso ? 

Q u e m poderá encaminh ar-nos 

na senda do jíregresso? 

' Q u e m nos d i i á a chave para 

abr i rmos a p o r » -da -FvlUridade, 

q ue alcançaremos através d o 

progresso? 

Responde o Espiritismo, prlos 

seus postulados conf i rmados pe-

los fátosj ?riniciramente "Deus, 

por JeVús e outros Emissários 

d o C é u , encarnados cdesincar-

nados, pela Revelação, que nos 

ensina o dever d o trabalho, d o 

estudo, da meditação, da prece 

e da caridade, para q-je tenha-

mos a nossa fc esclarecida. 

Essas revelações, dc todos os 

tempos e lugares, é que c a fon-

te iivexiingiiivel que nos desse-

dentará, i l um inando nos a inte-

ligência. Procuremol . i , leitor 

amigo, procurem o la sem ces-

sar. Jesus resume insuperável-

mente a palavra de Deus. 

Aprendamos c o m Jesus, inte-

ligentemente, sem fanatismo, 

sem partidarismo, <eni divisão, 

sem ód io , viganças e persegui-

ções. Compreendamos Jesus-

L u z — Aroô r que burila o pos-

so espírito, santif icando os nos-

sos coraçõe«. Estudemos Jesus, 

na grandiosidade de f.ua Dou-

trina Salvadora, afim de que 

nos sal v em os a nós me smos d o 

sofr imento e auxiliemos também 

o progresso dos nossos irnlaos 

É preciso, porem, que, antCs de 

l udo , saibamos compreender 

que Jesus não veio á Terra pa-

ra conceder privilegio a esta o u 

aquela classe de crentes. Jesus 

veio para ensinar e exemplifi-

car o seu 'Evangélho, a bôa no-

va trazida a todos que. tiverem 

olhos de ver c coração de sen-

tir . Jesus não deu preferencia 

aos magnaras d o ouro , nem das 

posições sociais, mas lançou o 

seu convite de redenção a to-

dos indistintamente, a todos, 

para que todos, u m dia,se vol-

tem para cie humildes, arrepen-

didos c submissos, porque Jesus 

é o Mestre que nos ha de con-

duzir á Felicidade. Entretanto, 

c preciso que o queiramos sin-

ceramente, porque Jesus não nos 

violentará jámais levando nos á 

força, para que tenhamos cons-

çtçucia do cumpr imen to dos 

nossos deveres e a nossa evo-

lução se opere por merecimen-

to nosso. E' essa a Lei de Deus, 

inelutável. 

E' preciso, c omo disse, primei-

ra mente, estudarmos o verda-

deiro Jesus, que das alturas in-

compreendidas por nós, da am-

bicncia^do Creador , c o m o po-

demos dizer, baixou a este pla-

neta de expiações e trevas, pa-

ra encaminhar-nos a Deus, re-

dimidos da nossa ignorancia, 

que engedra a maldade, crimes, 

odios, vinganças, m i l torpezas 

que nos crucificam n o calvário 

da nossa própria ignorancia. 

Estudemos, pois, Jesus, n ão 

só através do seu Evangé lho 

bendito, c o m o pela Revelação 

Espírita, que c, bem o sabemos, 

o con junto das verdades aqui 

neste m u n d o p roc l amado pelo 

Espírito da Verdade, o Conso la ' 

dor , a que Jesus se referiu a 

seus santos apostoles. Bebamos, 

caros leitores, a largos hausto?, 

a luz puríssima que irradia 

desse foco inapagavel, ilumi-

nando cada vês mais a senda 

infinita d o evoluir. 

Desprezemos os preconceitos 

sociais, t ão prejudiciais a nós 

mesmos; líbercèmo-nos desse 

temor que nós compéle ao aban-

dono das causas espirituais; 

aprendamos a compreender a 

verdadeira finalidade desta vi-

da que ora vivemos, sem que 

olvidemos os nossos deveres es-

pirituais; abramos os nossos 

corações aos eflúvios incompa-

ráveis dos bondosos emissários 

de Jesus, p rocurando ; sempre 

amoldar-nos aos seus divinos 

preceitos. 

E quan to o m u n d o lucrara 

quando isso acontecer! 

A guerra passara a ser uma 

tenebrosa reminiscência d o pas-

sado; o orgulho, o egoísmo, o 

Crime,, a vingança, o ód io , as 

vis paixões, os v i d o s e as per-

seguições seriam banidos da 

Terra ! Todos trabalhariam so-

ccgados, v ivendo confraterniza-

dos por uma perfeita solidarie-

dade inquebrantáve l ! 

Continua na 4 a página 
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Medico 

Operador — Porteiro U M INSTRUMENTO MUS ICAL D E Q U A L I D A D E 
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NHORAS F. 

DB CRIANÇAS 

Cansültailc e Rsslteia: 
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TRANCA 
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Medi™ pela Faculdade de Me-

diciiia do Ilio ile Janeiro ffll 
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IIA NOVA ERA 

0 CENTRO Espírita "Vicente da 
Paula" da cidade de M i m o l , 
neste Eetado, festejou a O do cor-
rente mês, o seu oitavo aniversa-
rio de fundação. 

Comemorando aquela efeméri-
de, o Centro "Vicente de Paula", 
orgariisou uma sessão solene, 
tendo comparecido á mosma, di-
versos confrades espiritas das 
localidades visinbas. 

Para orador oficial, foi convi-
dado b s r . Farid Inncio Mussi, 
cuja oração, sob a epígrafe "Lá-
gr imas de Mãe", mereceu o ge-
ral aplauso da numerosa assis-
tência ali presente. 

Ainda fizeram uso da palavra, 
•os confrades Rosa Javanini , Do-
mingas do Amaral , João .Mauri-
cio d o Amaral, Ciríaco Javanini, 
íodós da Associação Beneficente 
Kspírito Consolador, de R io Pre-
to; Jerón imo Casemiro, Antonio 
HonvaWes, Mauricio Ribeiro dos 
Santos, de Macafibas; o pelos di-
retores do Centro, discursou o 
sr. J u l i o S. Garcia. Para finali-
zar as festividades a confreira 
Elisa Gonçalves declamou a poe-
sia "Espir i t ismo" e o presidente 
JoaqnijfcffiÔBçalvos Santana en-
cerrqa-u, com ume fervorosa 
préce.'f:i:' 

Aquiete Centro amigo, enviamos 
nossas congratulações pelo trans-
correr de mais um aao de sua 
fundação. 

A 7 DE setembro p. passado, co-
mento rando o Dia da Pátria, a 
AssoeiaçSo do Cultura Literaria 
fez realizar nos salões da A. E..C., 
uma sessão cívica, tendo usado 
da palavra, alguns membros da-
quela entidade cultural e execu-
tado diversos trechos musicais, 
a Pequena Orquestra Frau cana 
de Amadores, recem fundada nes-
ta cidade. 

Gratos pelo convite recebido. 

3 
OS nossos Estabelecimentos de 
Bit sino, também festejando oD i a 
Magno tia Nacionalidade,. promo-
veram brilhantes solenidades em 
sens recinto.-, além de fazerem 
desfilar pelas ruas principais da 
«idade, os seus garbosos bata-
lhões escolares. 

U 
EM princípios do corrente mês, 
desincamou na cidade de Ubera-
ba, Minas, o sr. José Gonçalves 
Rios, pessOa bastante estimada 
naquela localidade mineira. 

Era progenitor do nosso con-
frade Fidélis Uios, dedicado ad-
ministrador da Granja Espirita, 
anexa á Casa de Saúde Allan 
Kardeo desta cidade. 

Nossas preces «o Altíssimo pa-
ra que o seu espírito, libertado 
do envolucri» material, alcance a 
bemaventurança eterna. 

5 
A 23 I)E setembro próx imo vin-
douro, reallzar-ee-á nesta cidade, 
ás 17 horas, o enlaço matrimo-
nial do jovem Nelson Forster, fi-
lho do sr. Gustavo Forster e ara. 
d . Amélia Forster, com a senho-
rita Maria Nogueira, filha do *r. 
Antonio Augusto Nogueira e sra. 
d. Maria Amélia Nogueira. 

© 
EM prosegulmento ao Campeo-
nato de Futtbol organizado pela 
Liga F m n e a n v domingo I'- f«tü-

ro, defrontar-fiu-âo o atual pon-
teiro da tabela, Rio Branco P . O. 
è <• Palestra ltalia O., sendo 
o jogo realizado n > campo deste 
ultimo. 

. 7 

O G O V E R N O iira*i leito está to-
mando sérias medidas, no senti-
do de evitar a <*sni»cu!aç5o co-
mercial e industrial rio pais, cm 
f i ne doa atuais aomitcciiiientòs 
bélicos, que se desenrolam na ve-
lha Europa. 

Aos especuladores e contraven-
tore» das ordens emanadas dos 
poderes governamentais da Na-
ção, serão aplicadas sevéras pe-
nas. 

3 
A L I V R A R I A da Federação Es-
pír i ta Brasileira enviou-nos pre-
sentemente mais uma grande fi-
bra. Trata-se de ' A nlmu Ô imor-
tal", magnifico e ilustrado com-
pendio de autoria do conhecido 

escritor Gabriel Delane que vem 
de ser traduzido para o portu-
guês por Guilon Ribeiro. 

O volume em questão interessa 
aos estudiosos dos assuntos psí-
quico- religiosos, pois através as 
suas 372 páginas, apresenta im-
portantes capítulos relacionados 
com a alma e as suas manifesta-
ções volitivas. Faz ainda concisos 
comentários referentes ao Espi-
ritismo c a Ciência e a íntima 
relação existente entre ambos, 
bem como n necessidade que se 
nos assiste de compreender o 
mundo espiritual e os fluídos. 

Aconselhamos a leitura deste 
livro aos nossos leitores e con-
frades. 

9 
O P R O F E S S O R Olivio Peixoto, 
diretor do Ginásio do Estado 
desta cidade, vem de obter do 
governo estadual, uma lieença-
prémio de 6 mêses em virtude de 
sou cont ínuo exercício no magis-
tério público. 

1 0 

DA Diretoria do Ginásio do Es-
tado, recebemos atencioso oficio, 
pelo qual, o professor Valdomiro 
Silveira nos comunica ter assu-
mido a l,o do corrente mês, por 
designação do Exmo. Sr. Dr. Se-
cretario da Educação <• cm subs-
tituição no sr. prof. Olivio IVi-
xoto, a direção daquele concei-
tuado estabelecimento de ensino. 

Nossas felicitações c augurios 
de feliz desincumbencia do seu 
elevado cargo. 

E L I X I R D E N O G U E I R A 
Empresado I D B IBCC.MO etn tud.a 

u molf.d.i proT.ní.Dte. d. .ypbüi. 
. inp.r.a.i Jo *«n,ua i 

FERIDAS 
ESPINHA 
ULCERAS 
ECZEMAS 
KIHCHA9 0* PELLE 
DAR1HROS 
FLORES BRANCAS 
RHEUMATiSMO 
SCROPHULAS 

SyPHILITICAS 

o finalmente em ivdti 
a* «ff«cç<*>e» cui» «ri. 

a A V A R I A « 
Milharei de eundo» — 

tUHt m n m so S M S B E 

P r i n c í p i o s E s p í r i t o s 

Continuação da 2.a pag.) 

H' l indo este castelo, dirás tu, 

leitor, mas é irrealizável... 

N ã o : este é o fim qve have-

mos de alcançar a custa dos 

nossos esforços, ao sopro vivifi-

cante d o ampa ro de D e u s c 

enquanto n ã o o quizermos atin-

gir, gemeremos de dor que o 

nosso endurec imento nos acar-

i etará. 

O sofr imento c o látego de 

lu2,que nos compéle para diante. 

N â o queremos sofrer ? 

Bnitettios na linha., como se 

d iz vulgaffnçntéi í* entrar na 

linha, no caso scri obedecermos 

a Jesus, amandp-nos mutua-

mente, corno filhos d<- Deus que 

somos, para que alcancemos, 

com a máx ima brevidade pos-

sível, a Felicidade qua nos está 

reservada por nosso Pai Eipiri-

ritual. 

lila <í a nossa finalidade ver-

dadeira porque só ela é compa-

tível com a perfeição de Deus. 

Nas seguintes "crónicas" ini-

ciaremos o estudo da Dou t r i na 

de Jesus á luz d o Espirit ismo. 

Odilon J. Ferreira 

1 n o 1 1 ° | orgão semanal espiritico hmVm 
Primeiro Congresso Brasileiro de 

Jornalistas Espíritas 
Imortalidade 

(Continuação da l.a página) 

gresso, o dr. Ignacio Ferrei-
ra, diretor do Sanatario Es-
pírita de Uberaba, Minas Ge-
rais, médico de nomeada e 
publicista de mérito, autor de 
vários trabalhos sobre Psi-
quiatria, sua especialidade, 
cientifica; fez se representar 
na reunião preparatória pelo 
presidento da Caniissão or-
ganizadora do Congresso, tios-
so confrade Deolindo Amo-
rim. Foi ainda comunicada a 
ássembléa a vinda á esta ca-
pital daquelo ilustre psiquia-
tra afim de defender u referi-
da tése, conforme carta envia-
da ao presidente da Comissão 
organizadora. 

R E P R E S E N T A Ç Õ E S D E VÁ-
R I O S J O R N A I S . I X ) INTJ3R ICR 

Além de vários jornais do 
interior que se fizerem re-
presentar, podemos colher no 
momento os seguintes: "Al-
vorada", de S, .Ião da Bôa 
Vista; "A Nova Era" de Frun-
ca, São Paulo, pelo dr. Fran-
cisco K. Werneck; "Revista 
Internacional de Espiritismo" 
e "O Clarim", íd<3 Matâo, S. 
Paulo, peio nosso confrade 
Henrique Nicoub. Furam co-
municadas pelo presidente as 
adesões de "Arauto da Fé", 
de Astolfo Dutra, Minas e o 
"A t a 1 a y a", Minas, além 
de muitos outros orgãos do 
imprensa, que a nossa repor-
tagem não pôde anotar na o-
casião. No momento em que 
se tratava, na leitura do ex-
pediente, da representação 
de vários jornais. Deolindo 
Amorim comunicou a Assem-
bléa a adesão do antigo jor-
naiista Paulo Bento de Souza, 
da cidade de Jacobina, Esta-
do da Baía. O presidente da 
me?a fez várias referencias 
elogiosas á atuação do con-
frade Paulo Bento, ha longos 
anos, tia imprensa periódica 
dá Baía, dizendo que assim 
*e- externava porque o nome 
daquele confrade tão ilustre 
poderia não ser muito fami-
liar ao meio espírita carioca 
e por isso cabia á presideu-
cia dizer aos presentes quem 
é o jornalista Paulo Bento. 
Causou ótima impressão a a-
desão do confrade apresenta-
do por Deolindo Amorim. 

R E P O R T A G E N S P R E S E N T E S 
Á p E S S A . 0 

Dentre as reportagens que 
pudemos observar no recinto 
onde s« realizou a sessão ve-
rificamos os jornais desta ca-
pital: "Diário da Noite", VAN-
GUARDA, 4 ,0 Radical"'"Cor-
reio da Noite", representado 
pelo nosso confrade Lobão; 
"A Tarde" e "Meio-Dia" re-
presentado pelo nosso coléga 
José do Nascimento. 

INAUGURAÇÃO PA EXPOSI-
Ç Ã O DE J O H N AIS E REVISTAS 
- H O M E N A G E M A I M P R E N S A 

Ao encerrar os trabalhos o 
presidente Deolindo Amorim 
declarou inaugurada a expo-
sição de jornais e revistas es-
píritas de todo o Brasil, pro-
ferindo Palnvras de encomio 

sôbre o papel da imprensa. 
Como homenagem á im-

prensa, istoé, á imprensa lei-
ga que, imparcialmente, tem 
dado guarida em suas colunas 
aos assuntos espíritas, o pre-
sidente Deolindo Amoritn, pe-
diu votos de louvores para 
difersos jornais dentre os 
quais foram destacados na 
exposição ali inaugurada os 
seguintes: 

VANGUARDA, "A Tarde", 
"Meio Dia", "Diário da Noite", 
"O Radical", "Jornal da Pra-
ça". "A Nota", "Correio da 
Noite", e outros que nos es-
càparatn nesta reportagem 
apressada entre as palmas da 
assistência e o fumaceiro do 
magnésio das máquinas foto-
gráficas. 

SEGUNDA R E U N I Ã O PREPA-
R A T Ó R I A 

Não ficou marcada ainda 
a data da segunda reunião 
preparatória. Entretanto, a 
mesma será anunciada pré-
via mente. 

A E S C R I T O R A Z I L D A GAMA 
FEZ-SF. R E P K E Z E N T A R NOS 
T R A B A L H O S DO C O N G R E S S O 

A escritura Zilda Gama, 
nome prestigioso e acatado 
nas letras e na doutrina es-
pírita, fez-se representar pe-
lo dr. Francisco Klos \Y<>.r-
neck, membro da CotnissSo 
organizadora do Congresso. 
"A P É PELA R A Z Ã O " NO CON-

G R E S S O 

Os diretores do brilhante 
jornal ' A Fé pela Razão" de 
Caçapava, São Paulo, fizera m-
so representar pelo dr. Tele-
maco Gonçalves Maia. Oa di-
retores desse vibrante perio-
dico espírita comparecerão 
ao Congresso. 

M A I S J O N A I S E S P I R I T A S RE-
P I I ESENRADOS 

Pelo dr. Francisco Wer-
neek foram niuda represeu-
tados 14Voz do Além*', "Ma-
caé Espírita" e "'Farol", dos 
Estados do Rio e de S. Paulo. 

P E L A "RF . ZENHA E S P Í R I T A 
P A R T I DAR IA DO E V A N G Í L H O 

Compareceu nossa confrei-

ra doua Abigail Lima. 

F E S T A E S C O L A R E S P Í R I T A 

Para inauguração oficial e 
solene da escola primaria 
gratuita que já vinha funcio-
nando eficientemente na sua 
sede, á rua Alberto Torres, 
43, em Caxias, realizou o 
Centro Espírita Jesus Maria 
e José uma fe^ta eacantado-
ra, que se prolongou, domin-
go ultimo, das 14ás2üboras ) 

tendo havido desfile das alu-
nas da Escola, um leilão de 
prendas oferecidas para au 
xílio da instrução, e um es-
petáculo teatral, que foi rea-
lizado pelas crianças dn Es-
cola de Moral Evangélica do 
Centro Espírita "Maria Mag-
dale", de Ramas, e pelos a-
madorea do Grupo das Da-
mas da Bondade, da tnesmti 
instituição, sob a orientação 
do sr. Francisco Tifigo, presi-
dento do "Maria Magdulena" 
o da União dos Centros Es-

Os druidas repetiam sempre 
a seguiute exortação: apren-
dei com a natureza — a ve-
lha e bôa méstra. E ninguém 
mais do que eles tinha a cer-
teza da imortalidade. A béla 
natureza é o melhor livro dos 
povos, porque em suas pági-
nas sempiternas Deus escreveu 
o poema sublime da vida e a 
esplendida epopéa de sua gló-
ria onipotente. O maravilhoso 
espetáculo do universo, refle-
tindo exuberancia de vida, é " 
o maior testemunho da imor-
talidade. Tudo se move, tudo 
se agita numa volúpia inces-
sante de vida, desde os insé-
tos carreando achegas, até os 
ástros girando na imensidade 
dos céus. A árvore decepada 
cria novos galhos e torna pro-
duzir frutos; um fragmento de 
tubérculo, lançado á terra, re-
produz-se multiplicadamente; 
sementes de trigo, conserva-
das por séculos nas pirâmi-
des do Egito, semeadas, ger-
minaram e produziram; vi-
briões secos sobre os tétos, 
expostos ao sói renascem de-
pois de anos de morte apa-
rente; as células desagregadas, 
de-um em outro corpo vão 
associar se. A misntíscula se-
mente é o princípio de uma 
árvore gigante; o ovo encerra 
o embrião de um sêr. a larva 
se transforma em crísalida e 
esta em borboleta. Em tudo 
e por toda parte está colado 
o sêlo da imortalidade. Can-
temos com Guerra Junqueiro: 

"d Morle não se vê nesta religião 
Da natureza; aqui tudo resplende e 

canta. 
Um sepulcro de planta é o ber-

ço doutra planta, 
E a «ida é tão profunda e tão 

Irescaelão forte 
Que está constantemente elimi-

nando a morte". 

Gustavo Marcondes 

T Í P O G R A F O 

Oferece-se. — Dá referencias 

Informações para a Caixa 65, nes-

ta redação — Urgente 

píritas dos Suburbios da Leo-
pordina, a que o C. E. Jesus, 
Maria e Johè é filiado. 

Abrilhantaram os festejos 
a presença de um conjunto 
musical de Caxias e de mui-
tas pes&ôas gradas da locali-
dade, entre elas representan-
tes de sociedades, não só es-
píritas como de classe e de 
recreativismo. 

O Centro Kspírita Jesus, 
Maria e José está sob a o-
riehtação do seu presidente, 
nosso confrade Adelino Pinto 
Furtado, que lhe tem dado 
todos os seus esforços, e a 
Escóla tem a proficiente di-
reção da senhorinha Nair Pin-
to Furtado, filha do Presiden-
te, devendo, dentro de breve 
tempo, para o seu desenvolvi-
mento, ser admitida uma pro-
fessôra auxiliar, visto como 
cresce dia a dia o número de 
crainças sem instrução que 
para ali acorrem. 

(Transcrito) 


